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GAMARA MUNICIPAL 
Na edição passada este 

jornal reproduziu críticas 
de vereadores da nossa Câ­
mara à falta de ajuda do 
governo estadual iwra so­
lução dos problemas de 
Guarulhos. Na Sessão do 
dia 18 do corrente, o verea­
dor Darei Panocchia, do 
PSP, informou o plenário 
que ele e outros correligio­
nários seus liaviam estado 
cm palácio para t ra tar do 
assunto e foram recebidos 
pelo sr. Adhemar de 1 Sar­
ros Pilho e Dona Leonor. 
Informou, ainda, o edil em 
apreço: 

"Marcou D., Leonor a da­
ta de 4 de dezembro para 
sua vinda a este Município, 
oportunidade em que os 
Srs. vereadores e o Sr. Pre­
feito — oportunamente fa­
remos esse convite forniiil 
pnra que conipareçam po­
derão ver de perto a inten­
ção que em o Governo do 
Esudo de colaborar com a 
adminisração pública. 

"Devemos fazer justiça ao 
i|ue o fiovêrno do Estado 
tem realizado. Basta dizer 
que es.sa verbii, dos 450 mi­
lhões de cruzeiros, de ein-

préstimo a Guarulhos, para 
esgoto, foi uma realidade e 
aí está. 

•"Lembro-me que logo no 
início da legislatura, quan­
do da minha ascenção a es­
ta Casa, fizemos uma rei­
vindicação ao Sr. Governa­
dor, de reforma do Centro 
de Saúde. Ai esta a reali­
dade. Recebemos um tele­
grama, comunicando a con­
cessão da verba, de 9,7 mi-
Iheõs de cruzeiros, para a 
reforma do prédio do Cen­
tro de Saúde do nosso Mu­
nicípio. 

"Lembro-me também que 
fiz uma crítica ao estado do 
prédio da Cadeia Pública, e 
não fiz reivindicação algu­
ma ao Governo do EstadO' 
para quo construísse novo 
prédio, para a Cadeia Pú­
blica, mas, neste instante, 
já mandei providenciar 
uma indicação, ao (íovèrno 
lio Estado, para que man­
de uma Comissão compe­
tente estudar o problema 
carcerário em nosso muni­
cípio, i)ara a construção de 
uni prédio decente para n 
Cadeia 1'ública, porque o 
prédio, (pie ali está, com es­

sa reforma, que tenho cer­
teza que o Sr. Prefeito irá 
atender a indicação em 
exame, es.sa reforma apenas 
servirá jiara algmn tempo, 
ma.s isso não resolverá de 
todo o problema. Então, 
neste instante faremos uma 
indicação ao Sr. Governa­
dor, para que mande uma 
Comi.s.são estudar o proble­
ma carcerário do Municí­
pio e logo, na medida do 
possível, mande construir 
um prédio adequado para 
a Cadeia Pública- como já 
está em cogitação um pré­
dio para á" Delegacia do Po . 
lícia, para que o Sr. Gover­
nador já jiediu, na no.ssa 
presença, a entrega do ter­
reno, íieria mais unm reali­
zação do Governador Adlie-
nuir de Barros, que está 
tendo toda atenção para 
com o Município de (ruaru-
Iho.s, não num sentido po­
lítico, mas num sentido de 
cuni|>rimento do dever, por- | 
que (Juarullios é a sexta a r . ( 
recadação do Estado e não 
estaremos mendigando ui-m 
pedindo favor, mas fazen­
do nina justa reivindicação, 
e homem justo, como é o 
Sr. (ioveniador S. E.\a. tem 
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"Sejamo-
e não façamos i 
não sejam lioni 
a S. E.xa., porii 
reador eomproni. 
a esta tribuna, q i » ' 
zes ' for preciso, TW. 
car S. E.xa., m. 
do parte da s , 
nesta Ca.sa- m.i 
que sucederam u^., 
sessões passadas, 
zereni críticas 
imerecidas a S. 
podemos admitir, 
Sr. Governador 
tem tido tôila at 
^ívol para com ê^• 
cípio. 1 

VER. DIAS C A S S ' ^ ° 

por-

(Com assem 
Inicialmente •>• 
tular-me c" 

, . ü meu 
que foi eoeii-Mu- c(.. ^^^^ 
;"%'• '" !""'*" '!« M „do dos tret^inio, (.m 
i-n -, - •vemo.s, 
li)0 niilhoi"^ , 

, , , i.i home-
tamhem render uaL.^ * 

Jlteestn ao nagem sincera e I H i , 
Sr. PrcIVifü M u n i ^ ^ ' j ; ^ ; ' ^ 
Dr. João Kanali, £ , ^^^^ 
duas pessoas taml, 

Ihafam bastante para que o 
objetivo fosse alcançado e, 
cm SC talando de críticas 
iutundadas, data vèuia de 
V. Kxa., permita-me dizer 
que quarta-feira passada 
assomei à tr ibuna para fa­
lar das serventes e dietis-
tas, em número de três, que 
há mais de dez anos pres­
tam serviços para o Esta­
do, recebendo do Município. 
i\ão são criticas infuuda-
da.s, são críticas que estão 
aí. diante dos olhos- e V. 
Exa. assumiu o compromis­
so moral de levar minha 
oração, com as dos nobres 
vereadores Moriô Sakamo­
to e -Maurcio de üliveii-a, 
para pleitear justiça nes&e 
caso. , 

"Em relação à Cadeia 
JMblica, não estamos fazen­
do crítica destrutiva, esta­
mos dizendo e continuare­
mos a dizer que competiria 
ao listado e que o Executi­
vo .Municipal vem suprin­
do essa fallui. Estas críti­
cas são boas e V. Exa. há 
de convir comigo em que 
cla-^ são boas e essas indi­
cações são Oportunas, por­
que a.isiui o Uovèriiü do lis­
tado virá ao enconaro do 
que pleiteamos''. 

A V I S O 
A SANTA CASA DE OUARULHOS 

DA CÜ.\SL"LTiVií GRATIS AOS INDIGENTES 

OIAHI.VME.VTE — DAS S AS 10 HORAS 

(DIAS ÜTEIS) 

F i l o s o f i a do P r o g r e s f s o 
.Vil l l l l l l l l i l l l | | l l l l , , . , , V, , , I , , 

tu...o os marxistas quanto 
08 idealistas, quando im­
põem como absolutas siiiis 
respectivas filosofias. Eii-

, ipiauto o homem não uim-
scguir explicar ' o mistério 
lia vul» i' il:i 111(11 ic :i iLÍh. 
gucni • 

l"" ' | i i" -'-• Ij.i.si-iani no so- ca, c sim; \: 
hrenatiu-al. E o sobreniUu- cspiiitiuil. i - h l . 

E x e m p l a r 
do dia CrS 30,00 

MINISTÉRIO DA GUERRA 
2 , ' Delegacia de Recrutamento 

G u a r u l h o s 

A T E N Ç Ã O R K S E R V I S T A S ! 
16 de Dezembro — Dia do Reservista 

Estão chamados pa ra apresentação: 

— Oliciais e liesérvistas que receberam Carta de Cha­
mada; 

— Oficiais íi/i das Armns e Servigos de iuteudêucia 
no maxuuo <;om yO anos de idade; 

— (Jticiais IV^ do Serviço de Saúde no máximo com 
'Jò auüs de idade; 

— ^Vispirautes a Oficial ly:! das Armas c .SoiMço.s 
foriuudus nos 5 últimos anos; 

— lieservistus de 1.* Categoria lu-eii..-iail(is em l!)ò!), 
lUUO, 1961, 1962, lyiKJ e 1964. 

juocais de apresentação: 

— Oficiais e Aspirantes u Oficial R/2 no Serviço Mi­
litar líegiüual, quando na sede da Região Militar, 
oil cm Unidade do Exército, Delegacia de liocrutu-
meutü ou Jun ta de Alistameuto iMililar existente 
na sede do município de residência; 

—- líescrvistas de 1. ' Categoria na Unidade Militar de 
füi'mação quaudo seus domicílios coincidirem com 
a sede daquela, ou na C14, Unidade Militar, 
Delegacia de Recrutamento ou Jun t a de Alistamen­
to IVlüitar existentes na sede do município de re­
sidência. 

RESERVISTA! Concorre p.-u-a a administração àaa re­
servas auxiliando as Forças Armadas no seu 

controle e manutenção. 

CAMl'ANILA DO RESERVISTA 

0 o l i i r e u o w. iiui.v.L .......11 

na absoluta. Só as religiões 
jiodeiii SC dar ao luxo de 
doutrinar com convicção, 

A V I S O 
Este jornal não tem ligação com nenhum outro. 

Ninguém, senão a direção .siá autorizado a falar em 
seu nome. 

A DEREÇÀO 

A DESGRAÇA DA SEMANA 
Que a morte de silveira Sampaio não foi natural , 

está na cara, E ' a paga (|ue nn-ebem neste regime aque­
les (jiie ousam pregar a verdade. 

M E D I C O O C U L I S T A 
DR, DANTE PALAGI FILHO 

Ex-Médico Interno, Residente e Plantonista de Oltalmologia 
do Hospital das Clinicas. 

Ex-Mèdico Interno da Clinica Oculista 
da Universidade de Roma. 

Comunica a seus amigos o cUentts a instalação de seu 
consuKóiio na Santa Casa de UuaruUias. 

CONSOLTAS DAS 14 HORAS EM DIANTK, 
nas 2.as, 4.as, S.as e 6.as feiras. 

CLINICA DE A D U L T O S 
DR. ARRUDA COTRIM 

Cons.: R. JOÃO GONÇALVES, 129 

Residência: RUA J0.Ã.0 GONÇALVES, 124 

v/i i( i (> a i i i 

mente |ii-iili' 
nistas e os ulcalislas é 
(luiindo jiretendcm que a so­
ciedade humana deva ser 
regida por uma doutri­
na anpi i te tada pelo cére­
bro de um lioinem extraor­
dinário. Jesus que foi o 
fundador da doutrina mais 
|icrfei1a do mundo abstc-
ve-se de construir doutrina 
••ocial, afirmando que o sou 
reino não era deste mundo. 
Karas vezes Ele .se referiu 
iliretamente à vida social 
(los homens, como quando 
disse: "Amai-vos uns aos 
outros". 

Por isso eu digo, o cha­
mada socialismo cristão é 
tão falso quanto falso é o 
socialismo comunista. O pri­
meiro é uma invenção do 
pen.samento ocidental. E o 
último, resultado da explo­
ração do materialismo his-
rc'irico de Marx. Perigosos 
o inquietadores ambos co­
mo doutrina social, porque 
gorada pelo cérebro de pou­
cos. Para mim, o sistema 
•íoeial natural ó aquela su-
blinação (|iie emana da t ra­
dição o das lutas seculares 
do Homem pela sua sobre-
vivêneia, não apenas físi-

I iiihipi.i sua i-oiilnLui " " ' ,.'-
ja iii(lisi)ensável. 

Dito isso, dir i o-me aos 
intelectuais cristãos como 
Amoroso Lima e outros e 
lhes peço- me digilm o (pie 
entendem jior s icialismo 
cristão cristão. AcHaiii eles 
acaso ([ue um Miguel Ar­
rais e os padres!eatéilicos 
(lo Norte do 1'aís o.slavani 
lialialhando para o adven­
to de um tal regime? B co­
mo acabariam <aB0 triun­
fasse a revohiçío deles? 
Teriam escapado lo contro­
le e doiiiiiiio da 'foice o do 
martelo. ' 

Vero «jte Lima 
1 

ANGARA - INFORMA 

ÓTICA 
I R M Ã 

RELOJOARIA 
o s M A G A R I O 1 

AVIAM RECEITAS " 

1 RUA J3. PEDRO U. N.' 27 —o— GUARULHOS 

PILHAS PARA LANTERNAS E TRANSISTORES 

RAYO-VAC 
GUARULHOS • SAO PAULO • BRASIL 

Produção 
de Cimento 
na Columbia 

A |u-odução li. , (1 
pela Colombia em V.*fí2, 
num total do 1.720.0<H) to­
neladas, foi 9,1 porcento su­
perior a de 1964 e deverá 
aumentflr constantemente 
para 2.:i50.0()0 toneladas 
por volta de 1966. 

MEMENTO - DROGANTONIO 
RUA D. PEDRO n N.° 377 — FONE: 49-0406 

PLANTÕES PAKA O MES DE NOVEMBftO 

DIA 29 
FARMÁCIA DROGANTONIO R. D. Pedro n 377 F: 49-0406 
FARMÁCIA NIPOBRAS — R. D. Pedro n , 18 

P R E C I S A - S E 
Rapaz maior, com bôa caligrafia, 

para serviços .1.- rxiK'dii-.'ni 

RUA JOSÉ SAR^VCEXi H (Il-ABULIIOS 

O MILIONÉSIMO 

No iii(''s de outubro findo 
tts indústrias de auto-vcí-
ciilos produziram, cm con-
jiuiKi, .S2() unidades dia. 
Prevendo-se ])rodução igual 
para os dias úteis de no­
vembro 0111 lu iso o milioiié-
siiiio carro brasileiro deve­
rá sair das linhas de produ­
ção provàlveliiiente na se­
gunda-feira, dia It) próxi­
mo. O veículo de ni'imero 
l.OOO.ooo vem quase total­
mente brasileiro. Peças ain­
da não produzidas no País 
entram na composição dos 
Xoídilos 'em ((uaiitidiide e 
volume, de peso insignifi­
cantes. O Volkswagen, por 
exenijilo, tem o índice de 
nacionalização da ordem de 
9!),õ:j%. As peças ainda não 
produzidas no Brasil são 
apenas em número -de 4 
(anel de vedação do eixo 
de manivela; jogo de vál­
vulas do oscapamento; gar­
fo e l.a o 2.a o S.H O 4.a ve­
locidades). Essas peças pe-
^aiii, em conjunto. ,")44 gra­
mas. O peso total do Sedan 
VW é de 7.'!0 ((uilos. 

•Vóz da América" 

PROGRAMA ESPECIAL 
SOBRE O ANIVERSÁRIO 
DA MORTE 
DO PRESIDENTE 
JOHN F . KENNEDY 

A emissora do governo 
norte-americano "Voz da 
América" apresentará do­
mingo, das 20 às 21 horas 
(hora de Brasília), um pro­
grama especialmente pro­
duzido para os ouvintes 
brasileiros sobre o primeiro 
aniversário da morte do 
Presidente Jphn P. Kenne-

GUARULHENSE! SER BAIRRISTA, E" ÀS VEZES, UMA FORMA DE 
INCREMENTAR O PROGRESSO LOCAL! FACA SUAS COMPRAS EM 
GUARULHOS AJUDANDO O COMÉRCIO DA SUA CIDADE! 

dy. iSIessa audição, em idio­
ma português, serão recor­
dados, em forma radiofôni­
ca, os principais momentos 
da vida e da obra do sau­
doso estadista. Serão apre-
scntada.s, também, declara-
ç(")es de importantes perso­
nalidades brasileiras, entre 
as (puiis o embaixador do 
nosso país em Washington, 
sr. Ju raey Magalhães, o es­
critor e sociólogo Gilberto 
I'^reire c o governador da 
(íuanabara, Carlo.s Lacerda, 
(|ue ])rosentomenlo se en­
contra nos Estados Unidos. 

As emissoras de todo o 
território brasileiro que dc-
sejuroiri retransmitlr ês.se 
progr.'iiii;i, cm cadeia com 
a "Voz ria América", po­
derão faze-lo independente 
ilc qiialipier contato com a 
"VOA" (Voice of Ameri­
ca), bastando captar a 
emissão de "Washington nas 
seguintes frequências: 19 
metros — 15.325 kcs ; 25 
metros — 11.830 k c s ; e 31 
metros — 9.656 kcs, 

P o r o u t r o lado, os ouvin­
tes .são também convidados 
a sintonizarem a "Voz da 
América" também nos ho­
rários entre 19 e 20 horas 
(• entre 21 e 22 horas, por­
quanto igualmente nês.ses 
períodos de transmissão es­
pecial para o Brasil haverá 
entrevistas e notícias refe­
rente à histórica data e ao 
•Tcontecimento de 22 de no­
vembro de 1963, em Dallas, 
que enlutou o mundo. 

GRUPO DE DESPORTIS­
TAS MILITARES HOME­
NAGEIA O P R E S I D E N T E 

KENNEDY 

CIDADE DO MÉXICO, 
O Conselho Nacional de 
Desporto Militar, que reali­
za nesta capital sua X I X 
As.seinbléia Geral aprovou 
moção de t r ibuto à memó-
rin do presidente Kennedy, 

onheciment'i d.> --cu 

apoio aos programas da or­
ganização. 

Part icipam' da reunião 
representantes de 13 na­
ções. A organização foi 
fundada em 1948, tendo por 
objetivo fomentar as dis­
putas desportivas entre os 
militares. 

O general lioyal i la tch, 
da Fôrçtt Aérea dos Esta­
dos Unidos, que foi reelei­
to presidente do Conselho 
declarou na sessão inaugu­
ral que a finalidade precí­
pua da organização é ia-
creraentar a compreensão e 
cooperação internacionais, 
mediante competici'ies olím­
picas militares, que bem po­
deria ser consideradas jo­
gos olímpicos de caráter 
militar, 

Lombrou-sc :ÍI,~, incinlirds 
do Conselho que o extinto 
presidente Kennedy sempre 
se mostrou interessado pelo 
trabalho da organização. 
Em 1962, escreveu ao Con­
selho uma carta em que di­
zia que essa entidade era o 
meio mais eficaz de promo­
ver a cordialidade e coo­
peração internacionais, por 
moio de competições des­
portivas. 

Deelaron o general Hatch 
(|ue .35 por cento dos atle­
tas masculinos que partici­
param dos recentes jogos 
olímpico» de Tóquio eram 
membros das forças milita­
res de seus respccfivov mií. 
ses. , 

Nos últimos •£;,.,,-. Ilidis 
de 22.000 atletas militares 
participaram de eompeti-
Ç(")es promovidas pelo Con­
selho, às quais a.ssistiram 
mais de 3 milhões de pes­
soas, em várias cidades. 

OS A N U N a O S 
CLASSmCADOS DO 

DIÁRIO DE GUARULHOS 

SAO EnCIENTES 
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P R E F E I T U E A MUNICIPAL DE a ü A S U L H O S Proc. 74Õ7-G-1 
vão A D.P. Autori 

;tí-(!4 
74!)(WJ4 

SEOBETABIA GERAL 

SEEVIQO S E COaiXJÍilüAÇOhü, ARQUIVO 

X PROTOCOLO 
P U R U O A Ç A O UE AlOf i i>0 tjxL^ri^iU 

D I A R I O D O E X E C U T I V O MUNICIPAL 

Relação N. ' 0160-G4 — SG 

A ÜEGlüiTAiUA (iiiliAL -— i . . ^ . ^ i ^ i . ^iü-
NICil 'AL lit UUAKULIiOiiS, laz público para oti duvi­
dou eleitos leguii», os atos pratieadu» pulo hxeuutivo Mu­
nicipal « u : 

DIA 14-1-64 

1'roc. ü460-üy — Itclayõei» 1'úljlicaii — Aguardar 
oportunidade; arquive-«c. 

DIA 20-6-64 

1'iiM 2737-64 — Diretoria de Obras e Viação —-
Não iiiiveiido recurso iiui-a u «alisíayão da iittiiiaiiitária 
pi-ojiosta do direi or du 1). U. \'., uniuivc-sc. 

DIA 16-11-64 

. 1.,.. 1,890-64 — 1 > ' i.i 'la 
cota da Fixcalização, indefiro. 

l*roc. 6!)84-64 — Aiiloaio Mi-ndis (;urdobo — A vis­
ta da infonuaQ&o da CAJ, indefiro. 

1'roe. 740ü-(i4 — Aliliim Sc.iccln'lli .Xulmizo a 
rftifieaç&o aolieitadu. 

DIA 17-11-64 

,.pi.i,| i,Hi,,ii.i iMunicipal de (hianilhos 
\ ii. CJ. (Jieiitc. Ar<iuive-Bi'. 

Vn». i;(;7'i-<;-l - I A I' !•: 1 • \III, ,M/,,I. A 

s 

l'i ' ,1 — tifiiesio .Segiiiil iin i IIM 
(' .\ I ucnbo a avaliação. 

Pi-üc. 7t):i!l-(ll Avaiiil Apuii'cida ij.e^Vliiii'ii 
' ' ' " " " nr,. ., 'iivaiinçao. 

I i.i .M > .Sj>iiielli A ( , A I iNii.s 
tc.riiioH du parecer supra, exelua-se às odlfioaçõcs da 
avaliação. 

l'i-00. 7072-1)4 AMI.HIK. .If r.idn 
l'. A. 1. Mautenlio a avaliação. 

l*r()c. 7145-64 — Eldon liuiz l''i<iiiii n d i r o . 

I'ldc 7218-64 — Manoel de O I I M U . I N " - ici-mos 
do j)arecer supra, indefiro. 

Proe. 73U2-()4 ~ «igueoci Kida — Deliro. A S.U. 

I'll.. í:i4;)-(i4 — Eméri ta Orion Matos — Autorizo. 

A .S,(i. 
7;t4õ-(i4 — Kosiirio Antoaio Ni 

r.raz Fernandes de Oliveii. 

D.'firo. 

firo. 
P r o c 7371-64 — Alberto da Silva Jlontcin. 

Proc. 7;i78-tí4 — Ko^élio Liniin'f, Killio .Viil.i-
l-iZÜ. 

Proe. 7388-64 — Asilo .l.ian Kulil I'Mlui D.'l'in) 
lios termos do pareeer da P.J. 

l*roe. 7405-64 — Irmandade liiucl.cfiilf .In I I . i N . 
S.C. de üuarulhos — A U.K — Autorizo. 

Proc. 7411-(i4 — Luiz Alonao Itoiiifiífiu Deliro. 
Proc. 7112-1)4 - Coméreio e Ind\istria.s Mazi S/A 

Defiro. 
Proc, 7411-1)4 — liii i i" 

A D.K. — Autori/ii 
Proc. 74;i(i-(!l .\ni. i; ' Defiro. A 

S. (i. 
Pr.ic 7ll.')-t!t -- Si'i;riú tl.i I'I'^MMI .\iil..i /.. 

\)ínaldo dl' A11 n.l.i ('.'ii mi I'. • 

i'roe. 7451-64 
Defiro. A a.O. 

Miiiin .1.1 K.M-li,-i Di-us Diant 

C O B R A D O R E S - BICO 

E S T A M O S P R E C I S A N D O de pessoas idonesfi, 

para faaer cobrançafl aos BABADOS e DO­

MINGOS. 

Oomifisão especial. Fa lar com o sr. LUIZ ALAN 

H o s p i t a l R e d e n t o r 

PRAÇA OONSELHEIHO CRISPINIANO 

O U A R U L H O S 

rroe. 
1'roe. 
A S.P. 

(i i ianil l i 

74Gtí4U — > liii i ' i -

Diretoria da 

VM> l. 

. tí.Ci. 
— Antori-

Mvleoni Vita 
SecretiU'io Ueral 

E D I T A L 
SECRETARIA G 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES^ .ARQUIVO 
E PROTOCOLO 

P U J Í L I O A Ç A O DÉÍ A'xCâ Dú 

DiAiUU DU il&JüUU'4.iVO mW 

Relação íí." Oibl-o^ 

A ÜJiClUiTAJÜA U J Í U A L 1>A n t ; 
iSlUU'AL Dli ÜAUliUIdlOb, laz j 
uos eleitos legais, os alo.». piulieaUos pel. 
iiieipul eiu: 

DIA 18-11-64 

DECRETOS 

( oiivocaiidü puivi jircstar serviçD.sj 
iiui, luiinos do art . 121, alínea "a ' ' do 
uual u.o Id.iKiO de 2b de outubro de 
Ailtoii Uariuelo de Siqueiia, extrauuiuí 
ta exereeiido as funções de 'Ifiserlturárlio" junto à Di­
retoria da Fazenda. 

Admitindo nos téruiüs .In A n . itii, fíieiii Ji du Lei 
11.0 b'M, de 24-8-62 o tjr, Aiitouio llarlgàtta, para exer­
cer as Iunções de Motoris ta ' , loliido nf 
Kiciie i: íjaúdo Públiüa-Pronto SDorn i } 
lir de 15-10-64 . 

Admitindo nos termos do art. US, 
11,0 8;jü do 24^8-(i2 o ar. Nolo Petrango^ 
Hs liiiições de "Pedre i ro" a part ir de 5-
IJifoloriii de Obriis e Viii.'»'' - ^.'cvieí 
blieus. 

C O I U U K H K I O jJilIU j i l c i i i i i f.i-i\M;l)h 

liedieaçfio plena uos termos do Ai'1. 
ile H-10-(i2, a funeioniiria aMiirleiie iji'teii 
III, ociijiiiiite do eurgi) de " Kiiciirrejíiido 
drfio " . I" lotado nu Sci;;"!.! .In I'.'.ssojil. 

PORTARIA 

Coldciiiido à dis])o.sii;iio du Direti 
X'iucao, a ])iirlir de l.")-K) (i4, n .Sr. Aiil 
triiiuiiiicrui'io nien.salistu cxei-ceudo us 
loristu, lotado na Seção de lÜnici 

DIA 19-11-64 

(juuriillios. 

(MÍI I-Ü I 
Defiro. 

Proe. 
.\ D.P. -

l'r..c. 

i I i i K Í i i d c 

Proe. 
Autorizo. 

Proe. 

Proc. 7506-64 — Fraterno Auxílio Cristão N. S. da 
Coueeição — A ü.tí. Ciente. Arquive-se. 

Proc. 7511-64 — PlorLswaldo Francisco — A S.P. 
Aceito o pedido de demis-são e lamento a perda de tão 
excelente servidor. 

Pi-oc. 7525-04 — Seção de Educação, Cultura e Ke-
preação A íi.tí. para eneammiiar à Delegacia de En­
sino cojiia do ofício do chefe do SBCR, da convocação 
e lio oiíeio do Diretor do Grupo Escolar Capistrano de 
Abreu. 

Proc. 7577-64 — Diretoria de Obras e Viação — 
.\iilorizo com obediência às normas legais. 

Proc. 7()42-64 — Jos.; Ribamar Matos da Silva — 
r>.K. Autorizo. 

novembro de 1964. 

a) Maria J . Brancaleoni Vita 
íjeeretário Geral — Subst." 

E D I T A L 
SECRETARIA GERAL 

SERVIÇO DE COMUNICAÇÕES, ARQUIVO 
E PROTOCOLO 

PUBLICAÇÃO DE ATOS DO PREFEITO 

DIÁRIO, DO EXECUTIVO MUNICIPAL 

Relação n.0 0162-64 — SG 

A «ECIÍETAIÜA GERAL DA P l t E F E l T ü l i A M ü -
ÍVÍCIPJVIJ D E GUAltULIlOS, íaz público para os devi-
do,s tin.s legai.s, os atos praticados pelo Executivo Mu-
iieijial em: 

1 
DIA 20-11-64 

Proc. 2703-1)4 — -X.iir Ferreira \ u n e s — A D.P. A 
lista (los novos elementos e parecer supra, reconsidero o 
dc.si)uelio de fl. paru, deferir o cancelamento referente 
iU) exercício de 62. 

Pi-oe. 0092-64 — Gabinete do Prefeito — Autorizo. 
Proe. 7309-64 — Vuseo Araújo Fernandes — A D.F. 

Tendo em vista a informação supra de que o requeren­
te em It) de março p. j)., rcquiireu o cancelamento de 
sua inscrição, fiscal, defiro o reijnerido, indo a P. J . pa­
ia as medidas cabíveis. 

Proc. 7374-04 — Fodei-ução dos '1'rabulhadores na 
Aírricultiii-a do Estado de São Paulo — A S. G. Para 
iiifririiiur nos termos dn cota supi-a. A seffuir arquive-se. 

Proc. 7400-04 — Maria Luiza Ferreira — A D.F. 
Defiro. Vai a D.F. para intimar u reiiuereiite e proce­
der o ucôrdo. 

ri)c. 747()-04 — Geraldo Antonio CoiTÔa — A 
Prevldr-ncia. Aulorizo. 

(iiiuruIlKi.s, 23 de iioveiiiliro de IDOI. 

a) Maria J. Brancaleoni Vita 
.Secretúrid (!• ,1 '•'i.'i I " 

S. 

DispcnsandTT a pc 
Manoel Tlieofillio Net to, o|)cráno e 
de "Tnihulliudiir 
\ 'ÍHÇÜO. 

DESPACHOS 

I'MI.- I(i,s.')-iil Wilson liliii.s e outijo .\ D.(,).V. 
Autorizo a execução tio serviço desde qii^ o I'equerente 
ct)loi|iic o muterial ii disposição desta I'.M. 

Proc. 5133-64 — Centro lieiierieonte Santa Cl'U/ 
l) interessado d.-vi-ra iif;iiaril,ir . i i ila ação ex-
in-ojirialõria. 

Proc. 5388-0-1 — lierenice Fulei 1'arboíie 
.V D.F. Em se ti'utaudo de doação, a c H i " . . 
reijucrentcs para autorizar a deihiçai 
avaliação. Pi-oeede-se, pois u novos . 
/.o o iiagamento em 11) pureelus. 

Proc. 0408-04 — Esporte Chi lie 
D.F. Concedo a isenção rei|ueri(la por 
ro eonstitueiouul. 

Proc. 0721-04 — Ueneditu Ui-aucalioni, •— 
vidência. Autorizo o jiagamento frente aos 
mentos. 

Pi-oe. 0702-04 — Diretiiri.i 
Abono a falta. 

Proe 

G U A R U L H O S S.A. 
INDUSTRIA E COMERCIO DE MADEIRAS 

ESQUADRIAS GUARÜ 

ESPECIALIDADE EM TORAS SERRADAS EM GERAL 

M A R C E N A R I A 
C A R P I N T A R I A 
R E P R E S E N T A Ç Õ E S 

Avenida Rotary, 65 — Fones: 49-0433 - 49-0435 

Caixa Postal. 20.037 

Guaiulhos — Estado de São Paulo 

.\M1(||I D.O.V. 

C I N D U M E L 

Molas para Automóveis, Caminhões, Ônibus e Tntores, 
Feixes especiais mediante desenho ou amostra — Tubos de 
chumbo — Chumbo para caça — Pitas de chumbo — Lençol 

Lacre.s e Artefatos de chumbo em geral. 

E S C R I T Ó R I O S : 
Av. Timdentcü l.OOS — Tdelanc: 37-1288 — São Paulo 

F A B R I C A S : 
Kii* Cuxoticl GulUierinino de Limai, 48 — Fone: 4S-9tJS0 
Kua Lourenço, Ricco, 130 — Fone: Í9-(K!(1 — GluniIluNr 

08ÕÕ-04 — t>oeiedade IJeuc ileinã — 
- Defiro, nos termos do p a r e c i iia P.J. 
6888-64 — «ecrelariu Geral — A D.F. Auto-

itista da i.'i-'- 1.1 

— A D.I-' 
6965-64 -

7085-64 

(I.E, 1'rol; 
Autorizo. 

• Diretoria la I \ D.F. 

líodrigues 
feitu e redução refeioiile a eonsti-ução. 

Proc. 7283-64 — Moiieir Z.m.inli Dabíi"i,ni 
l'jevidr<iieia. Autorizo. 

Proe. 7344-04 — P, 
.\ D.O.V. Autorizo. 

Proc. 7422-64 — V..i -
- .\ D.O.V. Defiio 

Proe. 74.'t2-(!| i -
.S, I'revideneia. 

Proe ' 
Defiro, 

Proe. / l/l-t)l - ().^^alll<. 1.' 
• .\ S. I 'revideneia. Defiro. 

Proe. 7472-64 — Osmar l{*)(ii 

— A 

Proe. 7473.61 
Proe 

Defiro. 
Proe. 7488-04 

.\ S.G, .\r(|iiivo-s('. 
PI . . . ' 7MI-01 

(hiuriiHios — ^ ' 
Proc. 75011 

feveriim V:i 

.lui.-i 

ida 

A 

I' < >.V. 

u Pilho 

)efiro. 
• Defiro. 

lamlhos 

de 

iro. 

I n d u s t r i a B r a s i l e i r a 
de M a t e r i a i s i?«f»-í>*í»»'ÍA« 

A. AGÜZZO * CIA. LTDA. 

ESPECIALIZADA EM MATERIAIS RKPRATAHIOS 
FABRICA E ESCRJTORIO: Avenida Marechal Rondon, 386 
C. Postal, 20.033 — End. Telegr.: -REPRATAHI-OSGUZZO" 

FONE: «-0M8 — OUARDLHOSO — KI3T. a PAUIX> 

L a m i n a c ã o d e F e r r o 
S a n t o S t e f a n o L t d a. 

ESPECIALIDADE EM FEHHO CANTONEIRA 

E S C R I T Ó R I O S : 
«VA KNDRES. 569 FONES: 4S-MIS e 394ns 

F A B R I C A : 
BCA ENDRES. 596 CACCA POSTAL, tt.Ul 

G U A R U L H O S 

ônibus no Largo da Estaç&o Sorocabena — V. Tranquilidade) 

D B . A M I L T O N J O B £ F I L A B D I 

Cirurgião Dentista 

HORÁRIO: 
11 às 20 hs. 

RUA D. PEDRO n , 348 ̂  1.° aaãax 
G U A R U L H O S 

Cadaver 
encontrado 

Completamente desfigu­
rado e eom partes dos 
lueiiibrus espalhadas pela 
estrada foi encontrado às 
1!),55 hs. do dia 12, no km. 
31)2 da Via Dutra, lun ca­
dáver posteriormente iden­
tificado como sendo o de 
-Manoel dos ISantos (51 
anos, branco, de residência 
ignorada). — Pelas cir­
cunstâncias da ocorrência, 
conelue-se que Jlanoel dos 
iáautos foi atropelado, so­
frendo a seguir os efeitos 
das rodas de outros veí­
culos que passaram pelo lo­
cal. Foi .solicitado o compa­
recimento d)a Polícáa Téc­
nica no local. 

Caminhão x auto 
1 morto 

Dirigindo o auto chapa 
1-69-17-59, Murillo Silva 
Pinheiro Homem, 3.0 Sgt.o 
da Aeronáutica, pertencen­
te à 13ase Aérea de Cumbi-
ca, ingressou na pista da 
Via Dutra, ao que consta, 
de forma imprudente, vin­
do seu veículo a ser colhi­
do pelo caminhão «hapa 
2-31-35-35, conduzido por 
Brnaui Burger (22 anos, 
casado, Ji. Progetada. 42, 
Campo Limpo). Com feri­
mentos graves o mili tar foi 
internado no 11. C., vindo a 
falecer poueas horas após 
o acidente. Fa to ocorrido 
às 21 hs. do dia 4, no km. 
390 da Via Dutra . Foi soli­
citado o comparecimento 
da Polícia Técnica no local. 

Atropelamento 
As 1,10 hora do dia 5, 

na Av. Guarulhos x R. 
Progresso, Manoel Rodri­
gues Perdii-a, (27 anos, 
solt. li. Joaquim Nabuco, 
12, Ja rd . Munhoz — Guai-.), 
foi colhido pela eamionete 

1-22-00-91, dirigida por 
•Maiiriciü Cireeli. residente 
ii Av. Cel.so Garcia n.o 
5,.')10, Capital. Com fra tura 
exposta na perna esquerda 
Manoel foi intei-nado no 
H. C. 

Tiro ao alvo 
resulta em morte 
de menor 

Nu tarde de 21 deste, no 
iiuintal do uma residência 
da Av. Santana n.o 19, J . 
Munhoz, de forma impru­
dente, Eugênio Berti .34 
unos, .solt., B. João Boearo, 
20 Penha" e Antonio Toni-
ni (21 anos, .solt.. Rua Be­
nedito Cesário, 84, Penha) 
passaram a prat icar t iro 
uo alvo, utilizando-se de 
duas garruchas. E m dado 
momento, por volta das 17 
horas daquele dia, o menor 
(;iovis Aparecido Lopes dos 
Santos (7 anos. Av. Santa­
na, lote 19, Ja rd . Munhoz(, 
passou pelo terreno contí­
guo ao quintal em que aque­
les praticavam tiro ao al­
vo, sendo atingido no co­
ração por um disparo, ten­
do poucos minutos de vi­
da. Comunicado o fato a 
Delegacia local, foram de­
tidos João Carlos Grosso e 
Eugênio Berti, os quais im­
putaram a autoria do dis­
paro fatfll a Antonio Toni-
ni, que se evadiu. As duas 
armas foram apreendidas e 
encaminhada à, Polícia Téc­
nica para exame, devçndo 
o projétil a ser extraído do 
corpo da vítima confronta­
do com elas para qne se es­
tabeleça qual das armas 
provocou o disparo que 
atingiu o menor, pois ad­
mite-se que os dois detidos, 
aproveitando-se da fuga de 
Antonio Tonini, acusem-no 
tio ser o autor. 

E x e m p l a r 
do dia Cr$ 30,00 

file:///iilorizo
file:///unes
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A SEMANA QUE PASSOU . . 
M Â B I A D £ L O I I S D E S C O T K I M 

S i l v e i r a S a m p a i o ! . . . 

E m nossos co rações u m a j a n e l a se a b r e s o b r e o p a s ­
s a d o . . . E a s a u d a d e a e m p u r r a e se põe al i a m e d i ­
t a r ! . . . 

D e nossos l áb ios b r o t a , e n t ã o , o m u r m ú r i o d e u m a 
p r e c e . . . p r e c e à q u e l e que c h o r a m o s m a s (jue n ã o se 
a f a s t o u d e n ó s t o r n a n d o - s e i n v i s í v e l : . . . 

S i l v e i r a S a m p a i o ! Ü u t r a v i d a q u e a m o r t e não con­
s e g u i u a p a g a r ! . . . 

E , u m d i a a p ó s o l . o j i n i v e r s á r i o d a m o r t e d o g r a n ­
d e e s t a d i s t a J o h n F . K e n n e d y , n ó s r e g i s t r a m o s u m a ou­
t r a t r a n s p o s i ç ã o d e l u z . . . O que h á t a n t o b r i l h a v a n a 
t e r r a , p a s s o u a b r i l h a r n u m a o u t r a n a ç ã o ((ue no 
se f o r m a , n u m a n a ç ã o d o s i m o r t a i s , dos g r a n d e s , 
em p o u c o t e m p o j á e n v i o u J o ã o X X I 1 1 , K e n n e d y , Cee i 
l ia Me i r e l e s , i m a g e n s q u e no p e r p a s s a r d o s a n o s a i n d a 
m a i s se p r e c i s a m . . . e da q u a l a g o r a t a m b é m fnz p a r t e 
ura d o s m a i o r e s comentur i s ta . s da v i d a p i ib l ica n a c i o n a l : 
S I L V E I R A S A M P A I O ! . . . 

a l em 
e q u e 

1*01' força deu 
p i o i b i ç ò t ^ 1UH-.1.1-, d a lei sii-1 w-- i 
Essa l i m i t a ç ã o d e p r o p a g a n d a é i legal 
ea s e r á a b s t ê m i o desse m o d o ! Isso é Utiui 
c i m e n t o s m i n g u a d o s ! . . . O u s e r á u n e o S 
C é u p r e t e n d e n d o i 
p í r i t o . heim .'. . 

Atropelou o 
embriagado 

Cantinho da dona de casa 
C U S I O S I D A D E 

iiiii rm ^ o ML; 11 .-.NO o au i lanu ' l ' t i ' 
q u e e s t abe l ece par i i l i ide gem j j r e s idenc ia l 

i nen los d o s f u n c i o n á r i o s du 
i l i e iá r io l Es,sa mensa t rem i 
" u p a " piM qiii' ,\-
l in i ie i i to ' 

E x e c u t i v o 

b o a ' Mu 

>l;j iiieii-.,! 
d.^s 

J u -
• l i r 

i.iiiie>is <i<i Kiuiriiiii 1, iiniiiigo ngiui . i i 
in iãü d a f o r t u n a b r o v e m u d a r á d e slouiin 
Ião V a l e Cm .Milhão" p a r a "Si-ii .MP 
m ã o " ! . . . 

-Utt-

j á n ã o é h o r a d e a c a b a r c o m os b o a t o s , 

A f i r m a - s e q u e n ã o v i r á o 2.o A t o I n s t i t u c i o n a l ! B o a s 
f u l a s ! 

M a s . . 
h e i m ? ! . . , 

* * V 

A h ! D e p u t a d o E u r i c o d e O l i v e i r a ! . . 
O n d e j á se v i u e n c a m i n l i a r p r o j e t o d e lei à C â m a r a 

F e d e r a l v i s a n d o c o m b a t e r o a l coo l i smo a t r a v é s da su­
p r e s s ã o d e p r o p a g a n d a d e b e b i d a s a t r a v é s do r á d i o e 
t e l e v i s ã o ? ? ! . . . 

Coi,sa^ Não eoisa-» (1,1 si;i4 :V1!!!. 

i iuanto thu i i 
to ne s sa t e n t a t i v a do p r o v a r q u e 

a p a r e n t a v a s e r ! T a l como o ^Mauro Uorge.-i, èji 
foi c o m u n i s t a ! . . . A p e n a s n ã o q u e r i a t i e a r porf bai . \o se 
o ( iomunituno l i i a s so p o r e i m a ! . . . •'̂ o ISMI! ) 

lia i iuiu.i , u e i a e.\i-
o q u e e e wão o iiiie 

j a m a i s 

E D I T A L 
JUÍZO de Direito da Comarca 
de Guarulhos - Est. de S. Paulo 

( C a r t ó r i o d o 2.0 Ofic io) 

P r o c . n .o 103(W4. 

E D I T A L D E N O T I F i C A Ç A O DO l i E Q Ü E -
K I D O J O S É C í U í L O S S O A l i E t í , C O M O 
P K A Z O DE 30 ( I ' l i L N T A ; D J A S , Í N O S AU­
T O S D A i N O T U ' l C A g A o Q U E U i E M O V E 
A F . í U E N D A K I X C A O S / A . A G i i O i ' A S T O -
iiíL. 

P A Z S A B E R , a t o d o s q u a n t o s o p r e s e n t e 
e d i t a l v i r e m ou da le c o n h e c i m e n t o t i v e r e m c i n t e r e s s a r 
possa , q u e p o r p a r l e d a F a z e n d a l l i n c ã o S / A . — A g r o -
pa.btoril í o i r e q u e r i d a u m a A ç ã o d e N o t i f i c a ç ã o c o n t r a 
J o s é C a r l o s Soai-es, e s u a m u l h e r , t u d o u a c o n f o r m i d a ­
d e d a p e t i ç ã o e d e s p a c h o , d o t e o r s e g u i n t e : • " I ' l i ' l K j A O " 

•--•üjwtf. 8v. Dt •Juh liv. jf>frai!u u'a"V'afj CJwi J j (j'tl-1' 
• l u a r c a d e G u a r u l h o s E s t a d o d e S ã o P a u l o . F a z e n d a R i u - 1 

cão S / A — A g r o p a s l o r i l , com sede n e s t a C a p i t a l , à r u a 
L i b e r o B a d a r ó n . 2 9 3 , l ü . o a n d a r , c o n j u n t o lU-C, r e p r e ­
s e n t a d a , p o r s u a p r o c u r a d o r a a C o m p a n h i a M e l h o r a ­
m e n t o s d o Valo do P a r a í b a , n o s t e r m o s do s u b s t a b e l e c i ­
m e n t o d e m a u d a d ü o u t o r g a d o p e l a Cia . B r a s i l e i r a d e I n ­
v e s t i m e n t o s , C B I , em 13 d e m a i o d e 1904, no l i v ro 532, 
f ls . 4U v.o d o 9.0 T a b e l i o n a t o d a C a p i t a l , ( doe . no . 1 
a n e x o ) , .sendo e s t a p o r s u a vez r e p r e s e n t a d a p o r seu 
a d v o g a d o , d e s e j a n d o p r o m o v e r a n o t i f i c a ç ã o do S r . J o ­
sé C a r l o s S o a r e s , b r a s i l e i r o , c a s a d o , c o m e r c i a n t e , d o m i ­
c i l i a d o e r e s i d e n t e n e s s a C o m a r c a , à r u a S a n t a I z a b e l 
u .o 144, V i l a A u g u s t a , v e m r e s p e c t i v a m e n t e e x p o r e afi­
n a i r e q u e r e r a V. E x c i a . , o s e g u i n t e : l . o ) — P o r 4 ( q u a ­
t r o ) c o n t r a t o s p a r t i c u l a r e s d e compromi .sso d e v e n d a e 
c o m p r a , a r e q u e r e n t e r e p r e s e n t a d a p o r s u a p r o c u r a d o ­
r a , j í r o m e t e u v e n d e r a o r e q u e r i d o os lotes) n .os 4, 5, (! 
e 7 d a q u a d r a P , d o l o t e a m e n t o d e n o m i n a d o J a r d i m 
R i n c ã o , em A r u j á , (Joinarca de S a n t a Izabe l , d e v i d a ­
m e n t e a v e r b a d o s sob n .o 1, à m a r g e m d a i n s c r i ç ã o de lo­
t e a m e n t o n .o 12, d e a c o r d o com os d e c r e t o s n .os 08 c 
3.079, l o t e s êsscs, d e v i d a m e n t e d e s c r i t o s e c a r a c t e r i z a d o s 
nos r e f e r i d o s c o n t r a t o s (does . 2, 3 e ,') a n e x o s ) . 2.o) — 
A c o n t e c e p o r é m , q u e o e o m p r o m i s s á r i o c o m p r a d o r l íão 
vem c u m p r i n d o com s u a s o b r i g a ç õ e s p a r a com a ven­
d e d o r a n o q u e se r e f e r e a o i i a g a m e n t o d a s p r e s t a ç õ e s 
m e n s a i s , e s t a n d o p r e s e n t e m e n t e em a t r a z o com o p a g a ­
m e n t o d e 84 ( o i t e n t a e q u a t r o ) p r e s t a ç õ e s d e c a d a lo te , 
t o t a l i z a n d o .seu d é b i t o , a i m p o r t â n c i a d e C r $ 220.527,70 
( d u z e n t o s e v i n t e mil , q u i n h e n t o s e v i n t e e s e t e c ruze i ­
ros e s e t e n t a c e n t a v o s ) , i nc lus ive os j u r o s m o r a t ó r i o s . 
,3.0 — A s s i m .sendo, é a p r e s e n t e p a r a r e q u e r e r a V . 
E.Ycia., a N o t i f i c a ç ã o d o compromi . s sá r io c o m p r a d o r . S r . 
J o s é Carlo.s S o a r e s , b e m como d e s u a m u l h e r , p a r a q u e 
n o p r a z o d e 30 ( t r i n t a ) d i a s da n o t i f i c a ç ã o , s a t i s f a ç a m 
o p a g a m e n t o d a i m p o r t â n c i a e x i g i d a , sob p e n a d e con­
s i d e r a r - s e r e s c i n i n d o s o s c o m p r o m i s s o s em c a u s a , a r ­
c a n d o e les r e q u e r i d o s , com as d e s p e s a s a c a r r e t a d a s com 
es te p r o c e d i m e n t o j u d i c i a l . T e r m o s em q u e , d m t r i b n i n -
do-se a p r e s e n t e c o m 6 (.seis) d o c u m e n t o s em a n e x o s , a 
q u a l a p ó s c u m p r i d a s t o d a s a s f o r m a l i d a d e s l e g a i s d e v e ­
r á s e r d e v o l v i d a a r e q u e r e n t e , i n d e p e n d e n t e m e n t e d e 
t r a s l a d o , P . iTe fe r imen to . S ã o P a u l o , 2.5 d e S e t e m b r o d e 
1964. ( a ) A n t o n i o C a r l o s S o v e r a l — a d v . o — " D E S ­
P A C H O " B x p e ç a m - s e e d i t a i s com o p r a z o d e 30 dia.s, 
n a f o r m a p e d i d a . L G. 19-XI-64 . ( a ) W i l l a r d d e C a s ­
t r o V i l l a r " . — E , c o n s t a n d o dos a u t o s q u e o r e q u e r i d o 
J o s é C a r l o s S o a r e s e s t á em l u g a r i n c e r t o e n ã o .sabido, 
c o n f o r m e c e r t i d ã o d o of ic ia l d e ju.s t iça e n c a r r e g a d o d a 
d i l i g ê n c i a , m a n d o u e x p e d i r o p r e s e n t e e d i t a l , com o p r a ­
zo d e 3 0 ( t r i n t a ) d i a s , p e l o q u e f ica o m e s m o n o t i f i c a d o 
d o i n t e i r o t e o r d a p e t i ç ã o e d e s p a c h o s u p r a t r a n s c r i t o s , 
p a r a t o d o í os f i n s e e fe i to s d e d i r e i t o . B , p a r a q u e che­
g u e a o c o n h e c i m e n t o d e t o d o s e n i n g u é m a l e g u e i g n o ­
r â n c i a e x p e d i u - s e es te ed i t a l q u e s e r á p u b l i c a d o e a f i ­
x a d o n a f o r m a d a le i . D a d o e p a s s a d o n e s t a c i d a d e e 
c o m a r c a e G u a r u l h o s . E s t a d o d e S ã o P a u l o , a o s 20 d i a s 
d o m ê s d e n o v e m b r o d e 1964. E u , ( H u m b e r t o V . d e M o -
raps'» e s c r e v e n t e , d a t i l o o r a f e i e s u b s c r e v i . 

O .n^TZ D E D I R E I T O . 

( W i l l a r d d e C a s r t o V i l l a r ) 
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K o " l i i ibeas c o r p u s ' conced ido . Lulu 
pelo S u p r e m o ao M a u r o Uorges e s t o u r o u ui o 
P a l á c i o l ias E s m e r a l d a s , c u j o n o m e c u | ' d i s -

l u r c e à cor v e r d a d e i r a ilos que lá se enci ' p o r 
que.stão d e s e g u n d o s , m u i t o m a i s a n ê m i c o s m. qm- %c ca-
l i e rava , n o s d e i x o u v i s l u m b r a r u iua a l e g r i a i v e r m e l h a 
e m s u a s faces , m a s . . . p a r e c e q u e essa a l e g r i a / a o s pou­
cos to i -se q u a n d o do p r o n u n c i a m e n l o d e Caatb lo B r a u -
co p e l a T V , d i z e n d o n a s e u l r e l i u l i a s ipie o n e g ó c i o n ã o 
la l i c a r a s s i m ! . . . E logo m a i s de dez g o v e r n a d o r e s h i ­
p o t e c a r a m a o M a r e c h a l t o t a l s o l i d a r i e d a d e ! . . ! B' maia 
u m a s i t u a ç ã o b r a s i l e i r a p r á russo e x a m i n a r ao c o r r e r 
lio m a r t e l o ! I n f l u ê n c i a s ila l í i t a IVIMHI. ' . (ijui-m >a-
b o . . . 

l u i i l i a d e Ui i \ 
. so l t . , R u a r 

I 1 " S i l v e i r a 
( l u . s t a d o d e 

hriajriu".-,, p r o c u r o u a t i a -
v e s s a r a p i s t a da Via O u -
i r a . n<i l%iii. ;>'l(). .-.eiulo i n -
Ih ido [i . la p e r u a c h a p a 

' i l l r i g ida p o r J o -
Inieida ic,i-„i(l i), 3.") 

,̂ re.-<ideiii ip.i-
Com fe .,, ,,,, , gr . i -

1 v i t ima foi r e m o v i d a 

'S.M local e d e p o i s in­
ternada no 
ver i r ieai l . 
dia 18. 

II. C. F a t o 

! ' i 

Agressão 

•ú O H A B L E S — H O T - D 

o n d e t u d o ó d e b o m g o s t o 

R u a C a p i t ã o G a b r i e l , 34-1 — G U A R U L g O S 

OURO M A L D I T 

L b O Í 

1'or q u e s t õ e s d e somenos , 

á s 23 h s . d o d i a 17, ua Kua 

V i tó r i a n.o 2, b a i r r o d a 

P o n t e Cirande, E r o n i l d e d e 

l.il a g r e d i u e f e r i u a g o l p e s 

de pau seu c o n h e c i d o S e ­

v e r i n o A u g u s t o C e s a r ( so l t . 

22 anos , T r a v . B e l a n .o 2 ) . 

Briga de vizinhos 
.Mai ia A l v e s da S i l va (:"iO 

anos , v iúva 1!. K i u l r e s . 

l..'i!)0) 11 M a r i a A l v e s Lou­

r e n ç o (20 anos , sol t . , mes ­

mo e n d e r e ç o ) de n m l a d o e 

( í ab r i e l de tal e .Vrimii ile 

ta l , de o u t r o lado, ã s 7,30 

lis. (1(1 dia 1!) passiiraii i a 

i l i s i u l i r po r ip ie os fi lhos e 

n e t o s b r i g a v a m e n t r e si. -— 

Kesiiltoii i|iii ,is ilii.is .M,i 

r i a s f o r a m ag i -ed idas pe lo 

(Msal ( l a m r i e l - A r i m a . 

« E N S A I D S N T O 

•II i i i ' \(« i>r,iti 

£ E O £ I T A D E H O J E 
P A N Q U E C A S 

N n m u v a s i l h a f u n d a , m i s t u r e 1 c o p o d e l e i t e , 1 co-

1,. i '-,rii i i i., •> i.v... .. 111.,,. ...Ji....- ,[p eafé de M I . 

u m a l eve c a m a d a 

d e i u e i l o . Vá colo i dda» d e m a s s a a t é co ­
b r i r o f u n d o d a ii - d e t e r c o z i d o a p a r t e 

e b a i x o v i re eu idados í i i ue i i l e f aça isao em fogo b r a n ­
di., r e t i r e do fogo e e n r o l e , p o n d o n o m e i o !."'leia d e 

IS e m e a n i e m o í d a , e n f i m u m reehei . -
São •.'iistnsas s e r v i d o s q u e n t e s ou fria 

M A T B I O U L A B A B E K T A f i 

u r s o d e N a t a l e c u r s o d e ^ u n o s 

I ' a s s a t a , efe 

1'rof.* U a r i a C a r o l i n a F o m a s a r o 
R u a J o ã o C o e l h o , 43 

V . A u g u s t a Ciu . i ru lhos 

E L E T R O L A R L T D A. 
Distribuidores exclusivos cia OASBRAS - MOvels em g e n l 
Entrega Imediata - Oeladelras - Televlsorea - EncerractelTsa 
Bicicletas - M&qulnas de Costura e demais Artigos Domés­
ticos - Fogfies a O&s - Rddlos - Concesslon&rto dos Qel»-

delras "GELOMATIC" e S I N O Í » 
A CASA DE SUA CONíTANÇA 

VENDAS A VISTA E A PRAZO 
A única casa do ramo onde o cliente ias oa itlanoa. 

RDA D. PEDRO 11. 158 — FONE 49-0364 — OUAROLHOB 

A( |ue la a r c a foi e n c h i d a eoiii o u r o 

P a r a s u b o r n a r os j u i z e s do r e ino 

E h o u v e p o r isso p o d r i d ã o à l a i ü a 

E h o m e n s r e d u z i d o s à besl.i 

E foi e n t ã o (pie se deu o lu.iii sei 

J ; ] g i j j ^ 2 i j w i u ( ^ ^ g g J k M i ^ ) I n s ^ 

maliíi! 

A c o n t e c e u c|ue os bai'biiio.s r o n d a v a m as 

A e s p e r a ( |ue se desse a c o r r u p ç ã o d o s j 

E a in fecção social com o o u r o m a l d i t o . 

E foi e n t ã o q u e .se d e u de d e g e n e r a r o 

Leiae 
Divulgue 
n 

povo 
F o i e n t ã o q u e se d e u de d e s m o r o n a r o r sino 

S E D E P R O P R I A 

l ; | - . \ 7 DK . S E T E M B R O , 291 

O U A E U L H O S — F O N E : 49-0688 

L A N Ç A M E N T O 

onteiras 

iizes 
DIÁRIO 
DE 
GUARULHOS 

GR STEOr-A ^S/A GR 
TELEFONE 49-0599 • CAIXA POSTAL. 9215 

END. TEL.; "STEOLA" * GUARULHOS 

H1»«lf M *•*• M̂ TVK. • • • M M M , » M 

• « 6 3 6 - ^ 
1 « t929 m* IMH 

à 

mmmm 
IMPORTADORA PARAUTO S/A 
í i y ,^ / ' ' ^ l ^-^'-5° GARCIA. !S8S . TELEFONE. 93-3707 
RUA DO GAZOMETRO. 639 . TELEFONE: 92-3697 

H U A P O R T O D A I G R E J A 

T e l e i o n e s : 49-0942 e 49-0599 

G U A R U L H O S — V I A D U T R A 

^ ^ 

MM 
«nmisTBiiciiü 

. A D M I N I S T R A Ç Ã O P R E D I A L 

C O P v R E T A G E N S 

L O T E A M E N T O S 

i R E A S P A R A I N D U S T R I A 

DA S E M A N A 

S I N D I C A L I Z A D O 

CRECI 65 í 

I R E C A N T O A R A C Y 
s 

Magnífico loteamento no Centro de Guarulhos 
LOCAL COM hUZ, AGUA ENCANADA, GUL\S SARGETAS, 

TELJEFONE E ÔNIBUS A PORTA. 

COM P 
Saldo inanciadoi em 100 meses, sem JUROS. 

VISITEM-NOS - "Para 

EQUENA ENTRADA 

Comprar Vender ou Alugar, só com Angara" 



C O M Í C I O 

„.Já dissemos. E ' um comi-
cio doido esta vida. Doido 
e insosso e sem jeito mes­
m o . . . O camarada que es­
tá por cima jamais com­
preende a situação de quem 
está por baixo, salvo valio­
sas exceções. A lei é "cada 
qual por si e Deus por to­
d o s " . . . Nem mesmo com 
08 bárbaros a rondar pelas 
fronteiras. A mentalidade 
dos homens não m u d a . . . 
Para se viver nestes tem­
pos só mesmo sendo filoso­
fo. As vezes, nem ass im. . . 

E por falar em filosofo. 
Um dia destes encontrei 
meu amigo Leãozinho da 

Metro assim o apelidei) no 
interior de um bar beben­
do. Caso virgem. Ele nun­
ca bebera na vida. Abstê­
mio como o pai e como o 
pai jornalista e filosofo, 
amante da liberdade, fer­
voroso democrata e mora­
lista, vivia pregando juizo 
aos homens. Digo vivia pre . 
gando, porque parece <iue 
não está mais disposto a 
p r e g a r . . . 

O Leãozinho da Metro 
nasceu eom o componidor 
numa das mãos e na outra 
a caneta. Seu pai, que já 
não v*ive, foi jornalista. ' 
Possuiu joraal com oficina 

lUÍT-z/MO': 

própria, durante toda vida. 
Democrata e filho de demo­
cratas. Deu a vida pela li­
berdade. Uomem bom, prés. 
tante. idealista até à me­
dula. O fdho saiu a ele. 
Copia fiel. Sem t i ra r "nem 
p o n h á r " . . . 

•Alas por c,ut i ijeaoziu.i' 
da Metro se deu agora a 
beber? O caso me intrigou 
e eu fiz questão de saber. 
B é ele que o explica ago­
ra. Ouça o lei tor: 

— Você sabe Pujms. Ku 
nunca fiz outra coisa na vi­
da senão jornal. Jornal hu­
milde, sem pretensões, mas 

•iiai. Defendi as 
libei liaiiesí humanas e a de­
mocracia l » toda energia de 
minha mo7<esta inteligência. 
Xa EeToLjnção de 31 de 
Março d è | | tndo que tinha 
e a r r i s q u * t«do. Até a pe­
ie. Pois wm- -^go''a que 
preciso de qnem reconheça 
minha eol raboraçào, encon­
tro o vazi P em minha vol­
ta. (Fez fon* pausa e be­
beu mais nm copito) (Ins­
tei e ele reatou) — Como 
não igno ra, todo fim de 
a. 10 cos tu ino publicar um 
número eS _peeial de minha 
revista té(í"nica. Este ano, a 

me parecendo im-
inguém está dis-
laborar. Alegam 

se eu fosse au-
;.; Engraçado que 
le recusam cola-

coisa está ! 
possível, 
po.sto a cí 
crise, comq 
tor de la . . 
enquanto i-J 

boração, esbanjam a rodo'. 
São automóveis novos. 
Jóias e apartamentos para 
asaniantes . Novas constru­
ções. Excursões pelo mun­
do. Presentes nababescos 
para os parentes. E ' uma 
orgia de fim de ano. como 
sempre. Sá' para mim não 
há nada. E eu fiz tudo pa­
ra ajudar a salvar a pele 
de l e s . . . Son mesmo um mi. 
s e r áve l . . . (Mandou vir 
mais um copo e bebeu). Dai 
a pouco estava regougando 
em vez de falar: Deixem es­
tar j a c a r é s . . . a lagoa há 
de s e c a r . . . 

MorEd: 

Facilite a vida do próxi­
mo se deseja ter sua pró-
I)ria facilitada. 

PAPUS 

dt& 

A O 5MPRAR SEU AUTOMÓVEL VISITE O 

A I J T O MERCANTIL 
AIRANHA LTDA. 

H | J A S A O VICENTE DE PAULO, 266 

G U A « U L H O S 

Representante Exclusivos de 

\ í O L K S W A G E N 

DIÁRIO DE GUARULHOS 
E X P E D I E N T E : 

OFICINA: RUA JOÃO COELHO N.« 16 

Diretor responsarei: VERO DE LIMA 
Bcdator-Chefe: DR. GEISilLOO VALLE DO NASCIMENTO 

Direção Gráfica: ALEXANDRE N.\UT « NELSON NAQT 
* * * 

rARA EXPEDIÇÃO E INTEKOBBANOS: 
PáUo do Cslèfio 5, 6.o and. 

Telefones prélios: VERO H. SALLES DG LIMA 
na. 35-13*3 c 32-0171 — São Paulo 

Este jornal presta serviços aos municípios de Qusrulhes, 
Anijà. Santa Isabel, Itaqusquecetuba, Poft e Ferraz de 
Vasconcelos. 

PREÇO DO EXEMPLAR: OB» 20.00 

FARMACL\ DROGANTONIO 
A MAIS POPULAR E CEEDENCLÀDA 

KUA D. PEDRO H N.° 377 

F O N E : 49-0406 GUABULHOS 

RELOJOARIA «ONO" 
VENDA E CONSERTOS DE RELÓGIOS 

JÓIAS EM GERAL 

C A R L O S N O B U O 
Rolojoeiro 

O N O 

Rua João Gonçalves, n.° 110 Guoiulhos 

ROMANCE DE UM CAFEICUL­
TOR E A REVOLUÇÃO DE 1930 

Por Nathanael M. de Ponce 
(Cont. U — 2) 

Naquela mesma uoite 
Uonçalvcs Paixão mandou 
X-'orlirio à venda do italia­
no com ordem de intimar o 
sírio u comparecer ao seu 
escritório iiuediaiamunte, 
Dez mmutos depois apre­
sentava-se íjalomão, humil­
de o solícilu. U fazendeiro 
coperava-u no saguão da lu­
xuosa vivenda, de semblan­
te carregado, com ar de 
poucos amigos, o que fez o 
levantino a avaliar a gravi-

: , „ ' . • ' : ; • ' " m<;w' 
\(i daiiiu 1 ilraco-
niaiio. E antes que o lavra­
dor começasse a despejar 
BÔbre êle as lavas da sua 
ira, pediu clemência, pro­
metendo, sob juramento, de 
nunca mais reeditar aque­
las cenas de espiritismo nu 
fazenda. 

— Mandei chamá-lo jus-
lameute por causa dessas 
suas bruxarias, disse Uou-
çalves em tom de ameaça. 
i*'ique sabendo de uma vez 
por lòüas, que não mais to­
lerarei suas traquinagens 
uqui dentro de miulios pro­
priedades, ü u você acaba 
com isso ou se muda. Esco­
lha. 

Salomão não tinha, na 
verdade, o que escolher, 
nem por que optar. Estava 
vencido. Diante da íqrça 
maior só lhe restava subme­
ter-se. Caiu então de joe­
lhos e de joelhos jurou que 
nunca mais retornaria - à 
prática de espiritismo na 
fazenda. 

Realmente, a par t i r da­
quela hora, o sírio deixou 
de se ocupar de assuntos que 
dissessem respeito ao espi­
ritismo. Mas a at i tude radi­
cal de Gonçalves Paixão 
proibindo as sessões esijíri-
tas dentro de suas proprie­
dades, desagradou a muita 
gente, inclusive a seu filho, 
Anastácio. 

* * • 

— Nunca chegarei a acer­
tar estas contas, disse Gon­
çalves Paixão, revolvendo 
o monte de papeis, em meio 
aos quais se viam notas de 
venda, faturas , guias de 
despacho, orçamentos, con­
tratos de .salários, cartas. 
Preciso de ura guarda-livros 
para pôr isto em ordem e 
organizar a escrita da fa­
zenda. E não seria sem tem­
p o . . . Se ao menos esse po­
laco entendesse de escritu­
ração mercantil. Nem por­
tuguês o diabo sabe direito. 

Mas o fazendeiro tinha 
suas prevenções. Exagerava 

quanto à censura ao polo­
nês. O moço era prestimoso 
e sobretudo hábil, pau para 
toda obru, como se costuma 
dizer, li era bem capaz de 
por, também, a escrita da 
fazenda cm dia. 

Um camarada avisou a 
presença do fazendeiro ale­
mão. Gonçalves Paixão foi 
receber o colega e com êle 
se recolheu à sala de visi­
tas, acoiuodundo-se em pol­
tronas í reute à frente. 

„ , . . . , . . , . . , 1 ^ . . . . - , . „ . -íiT-r—»,—"1 

— Trago-lhe uoi 
frescas, disse o lento, jo^;.in­
do a cabeça de encontro ao 
espaldar da poltrona de 
veludo. Acaba de ser fun­
dada a Sociedade dos Cafei­
cultores do Estado. Todo o 
fazendeiro que se preze de­
ve inscrever-se como sócio... 

— U País está cheio des­
sas sociedades e nenhuma 
delas vale o aluguel de suas 
sedes, replicou Gonçalves 
ra ixão . E explicou com to­
da indiferença: Só servem 
para organizar banquetes, 
uoiuenageur sumidades po­
líticas e arranjar empregos 
a parentes e amigos. Os 
noivos e os genros têm ne­
las excelentes meios de se 
transformarem em erva-pas-
sariuhü, desde que seus so­
gros sejam galhos da árvo­
re social. Não perca tempo 
com essas arapucas, colega. 
São ninhos de politiqueiros 
e politicagem. Falta-lhes a 
consciência do bem co­
mum. . . 

— Eu penso de maneira 
diferente, retornou à c a r g i 
o agricultor alemão. Sou 
de opinião que tuna inicia­
tiva nesse sentido só pode­
rá nos t razer benefícios. 
Precisamos arregimentar-
nos, formando um eixo ca­
feeiro, se me permite o ter­
mo que criar a consciência 
de classe. O café é tudo no 
Brasil. Nossos cafeicultores 
não estão esclarecidos jus­
tamente por não estarem 
organizados. Temos de edu­
cá-los para a missão econô­
mica e social. Como está é 
que não pode continuar, 
Até hoje o diulieiro do ca­
fé tem sido esbanjado era 
obras suntuárias, luxo c ex­
cursões pelos países do 
mundo, sem nenhum senti­
do sério. E o Brasil é a 
maior vitima dessas extra­
vagâncias ,extravagâncias 
que o Pais não poderá su­
portar por muito tempo. O 
dia de amanhã se apresen-
ta cada vez mais sombrio e 
pesa sobre nós a ameaça 

uma derrocada, tal como 
aLüiitcceu com a nossa bor­
racha. O descontrole econô­
mico e financeiro é geral e 
chega às raias da estupi­
dez. Você está por acaso 
observando esse crescimen­
to vertiginoso das cidades. 
Sõo verdadeiras babilônias, 
com seus jardins suspensos, 
seus palácios de dezenas de 
andares, verdadeiras torres 
de babel. Nesses centros a 
corrupção se generaliza. 
Fabulosas IVjrtunas são es­
banjadas em jogatina e es­
tabelecimentos de divereões. 
A política por sua vez man­
comunada com uma socie­
dade corrompida e sem 

!(• I ' l m . ' h i i n t'lUit ( l ^ 
lionr 
cau 

niai;:! ('.KpuiCiilulo a 
.1 cafecira em bene-

lício próprio. Levam uma 
vida de nababos, verdadei­
ros marajás da irresponsa­
bilidade p do crime impu­
n e . . . Precisamos arregi­
mentar-nos, colega. E ' o im­
perativo da hora. Estou 
com o Dr. Serafim: O Bra­
sil precisa despertar do le­
targo a que foi at i rado e 
reviver e renovar-se inte­
gralmente. 

— Poesia; pura poesia, 
meu caro colega, disse Gon­
çalves Paixão esboçando nm 
>orriso de incredulidade. 
Bem se vê que você não co­
nhece meu povo. No Bra­
sil cada (piai por si e Deus 
por todos. E ' o lema. Nin­
guém conhece meu povo 
melhor do que eu. O brasi­
leiro só cria juizo quando é 
r.finsido pela desgraça. E 
assim mesmo mantém-se 
ajuizado o tempo que ela 
dura. Depois, e«queee tudo 
p novamente cai na farra e 
na irresponsabilidade. 

— Não seja tão pessimis­
ta assim, observou o fazen­
deiro teuto. 

— Pessimista está sendo 
o colega, atalhou Gonçal­
ves Paixão. Você descreve 
a situação do café como se 
estivesse vendo sua próxi­
ma derrocada. Eu. pelo con­
trário, confio nele, pela 
simples razão de que êle, o 
café, é a razão de ser da 
vida e do progresso do 
Brasil. Como você mesmo 
acabou de dizer, tudo e to­
dos vivem à custa do café 
no PaLs. O próprio gover­
no mantém-se graças aos 
recursos financeiros e eco­
nômicos que lhe proporcio­
na o café. Sem o café nem 
governo nem sociedade po­
deremos ter. De onde pro­
vêm a renda da Nação? 
Direta ou indiretamente da 
economia cafeeira. Não ê 
isso? Logo- o governo é O 
maior interessado em zelar 
pela sorte do café. Acha 

" Banco do Brasil iria 

forneccr-
conta de 
estar apto 
interesses? 
café. O go 
maior sócio, 
n beiro pari 
par te do 
mais dele d< 
sim sendo, 
sempre de 
ver os inv" 
os cafeici 
produzir, f. 
mais •,' I'lil 
ladores purit 
(Ur. ü niuui 
sa beber ci 
cada dia 
res. não iio' 
!i>^,-i^ ( i r 

Aí-. 

dinheiro por 
i ras f utui-as sem 

acautelar seus 
[Confiemos no 
^êrno é o nosso 
I Adianta-nos di-

ficar com a 
| o . O negócio é 

que nosso. As-
> governo está 
l i la ia para pre-
revistos. A nós, 
tores, compete 
oduzir cada vez 

regar aos regu­
lo governo vcii-

intoiro preci­
to e vai beber 

ills. Comprado-
faltam. Pabu-

liza(;õps eoincr-
' las de lu-

VMI> rjTirB"^praTao o nosso 
café até ;i í , |z inha do con­
sumidor. E to nosso gover­
no está organizado para is­
so. ^'eja o Jjlano de reten-
são. E ' parJt valorizar ca­
da vez mais lo nosso café e 
conseguir n/ielhores preços. 
Queira ouj^não queira o 
mundo terá fáe beber o nos­
so café. Souios os maiores 
produtores U exportadores 
da r u b i á c e a l . . Eh. meu ca­
ro colega. Viocô não conhe­
ce bem nostla gente. Quan­
do SP fala cUe interesse mo­
netário, o btfasileiro é vivo 
que nem az(»ugup. A única 
cois.n riiip nfis Ipv.nmos n sé-
r 

— i i i n inuo , nossos (im-
eorrentps nâjo dornipiii. <;1>-
servou o aleijnão. .lá prodn-
z. Ill milh("ies de sacas de ca­
fé anualmeni):e. E o que é 
iiiiporlaiite spu café é .supe­
rior em q n ^ d a d e . 

— Isso é 'fiabido. Apesar 
de tudo 08 nossos concor­
rentes j a m a i s eolistátuirSo 
séria ameaça para a nossa 
-̂a economia , cafeeira. Nes­

ses países a ^^ão de obra é 
difícil e caí^fi. E o consu­
midor quer n a g a r menos e 
mais baratoIpossível . 

— Aí é «pie reside o pe­
rigo, colega, l Nossos con­
correntes acfibarão acostu-
n>ando o mnÀdo a beber o 
café bom. O j homem é um 
animal gulosa e tem o fra­
co da propaganda. Acaba­
rá por se acJostumar aos 
preços altos, {desde que lhe 
ensinem a preiferir o me­
lhor. E ' a ralzão que nos 
induz a t r a t a rmos de nos­
sa arregiraenèação em clas­
se. Uma sooiíedade de ca-
fpicultores geínuíuos. com 
sua autonodiía garantida 
pela lisura « e propósitos, 
dirigida por J membros de 
earáter inpf>riitível, será 
um eixo \> a garan­
t i r nossa 1 . ') do ju­
go dos especj'jiladores, e o 
que é impoi '- •"•' ""< nora 
a salvo dt' iira-
tempn-

Gonçalves Paixão soltou 
uma gargalhada, 

— Vejo que o colega con­
tinua com o seu espírito 
germnico, apesar dos seus 
quarenta anos de Brasil. 
Quer sistemas e métodos, 
disciplina e organização. 
Acredita no homem pia­
mente. Bu n ã o . . . Mas per­
mita-me que lhe descreva 
as características e os ca­
racterísticos do homem que 
você tanto exalta. Tome­
mos para modelo um cafei­
cultor remediado. Bi-lo 
dando duro na fazenda, no 
início da formação do seu 
patrimônio. No começo tu­
do é economia, dedicação, 
sacrifício, luta insana. Al-
riiiis iuio-i <r^-m J a a i f r - g ^ t - j 

t re tanto, tendo corrido bem 
os negó(;ios cafezais produ­
zindo regularmente, prin­
cipia a loucura do fazen­
deiro. Com os dinheiros das 
primeiras safras ele se em­
briaga de sonhos de gran­
dezas até a raiz d a alma. 
.Tá pensa em ser dono de 
milhões de pés de café. 
Quer plantar mais. Cada 
vez mais. Quer colher mui­
to, encher o mundo com o 
seu café. O dinheiro vai en­
t rando a jorros. Ano após 
ano a renda vai aumentan­
do. Ele já não é mais aque­
le humilde roceiro de mãos 
calejadas labutando de sol 
a sol. Agora é um coronel 
autêntico. Tem seus com­
promissos políticos e so-
(-•iais. Gasta, gasta desbra­
gadamente. Não quer ficar 
a t rás de ninguém. Sua ver­
dadeira paixão consiste em 
imitarão luxo e a prodigali­
dade dos fazendeiros que 
nuncii pegaram numa enxa­
da. Esses fazendeiros de as­
falto, que são donos de 
enormes patrimônios rurais 
vindos através de heranças 
Ele quer ser igual, proce­
der como eles procedem. Se 
pstps tem palácios e auto­
móvel e até amantes, êle 
também quer tê-los. Se es­
tes viajam a Europa perio­
dicamente e passam o ve­
rão nos países da zona tem­
perada, êle também quer 
fazer o mesmo. E faz Vá, 
aproxime-se dele, o colega. 
Proponha-lhe uma iniciati­
va de interesse geral. Fale-
lhe cerca da defesa da 
classe, do progresso da Na­
ção, do bem comum. Per­
derá seu tempo e o seu la­
tim, porque estará falando 
sozinho. 

R-ealmente assim e r a . . . 
Isto é, o sr. Adolfo estava 
mesmo perdendo seu tem­
po e seu latim. Convencido 
disso, preferiu mudar de 
assunto. Pôs-se então a elo­
giar o estilo futurista da 
nova re.sidência do colega 
fprindo-lhe a vaidade: 

— Custou-me quase mil 
coutos de reis, blasonou 
Gonçalves Paixão referin­
do-se à construção da no­
va residência. E apontan­
do para a decoração e os 
motivos de arte qne orna­
vam o interior da luxuosa 
vivenda, comentou: Cente­
nas de contos de reis fo­
ram absorvidos nesses en­
feites e arabescos. 

Eram decorações origi­
nais com que o pintor bi-. 
zarro havia ornamentado 
as paredes da varanda, 
num contraste de mau gos­
to com o pomposo lustre 
(pie pendia do teto de es­
tuque. 

— ir ia eustar-me mais 
dinheiro se_ Jião_.,_Í'.YÊ''s:ç 
atalhado em tempo o rit­
mo dos esbanjamentos, 
prosseguiu o fazendeiro. Só 
a usina me custou mais de 
quatrocentos contos de reis. 
Tive (pie levantar um em­
préstimo no Banco e espe­
ro poder liquidá-lo na pr(')-
xiina safrii. Detesto as dí­
vidas. Gostaria de nunca 
dever nada a ninguém. Não 
SP pode dormir em paz, 
(inanilo se tem que pensar 
em dívidai e juros n pa­
irar... 

O sr. Adolfo limitou-se a 
ouvir e a apoiar com ace­
nos de pabpça. 

Entrou o administrador 
com uma carta na mão: 

— Pui à Cidade e lem­
brei-me de passar nos Cor­
reios, explicou. 

(íonçalves Paixão rom­
peu o sobrescrito sem mes­
mo tomar conhecimento da 
procedência que vinha in­
dicada no timbre, a nm 
canto do envelope. Leu o 
conteúdo da earta e infor 
mou: 

— E ' do meu advogado. 
Rstou movendo uma ação 
indiciai contra a municipa­
lidade por causa dessas ter­
ras da várzea. Preciso ga­
nhar a cansa euste o que 
custar. Hei de mostrar a 
esses tartufos que não sou 
homem para deixar ípie me 
pspolipm impunemente. A 
carta diz que as coi.sas es­
tão bem encaminhadas. 

— Es.sas demandas cu.s-
tani muito dinheiro, obser­
vou o alemão. 

— Meu caro. O dinheiro 
é para isso mesmo. O ho­
mem se sacrifica a vida in­
teira t rabalhando e sofren­
do, para que? Não é para 
defender seus direitos? O 
homem que não sabe defen­
der seus direitos, não mere­
ce viver em sociedade. Não 
acha, senhor Adolfo? 

— Falas cora sabedoria, 
disse o sr. Adolfo. 

— Pois é . . . Essas ter ras 
da várzea perteneem-mp 
por ilii-.'itii Píimprei-as de 

legítimos herdeiros, median, 
te escritura regular com as 
respectivas certidões nega­
tivas. Vem o Coronel e ten­
ta desapropria-las em nome 
da municipalidade, alegan­
do utilidade pública. Esta­
beleceu-se, então, entre nós 
um litígio que se arrasta 
pelos tribunais. O Coronel 
é caprichoso. Não quer dar 
o braço a torcer. Eu sou 
mais caprichoso ainda. 
' — Segundo fui informa­

do, houve uma revisão no 
proce.s,so e o senhor perdeu 
a causa, lembrou o alemão. 

— Fraude, senhor Adol­
fo. I ^ r a fraude. E u fui lu­
dibriado e roubado. Ma.s 
reagi a tempo, apelando ;i 

i n s í i jiísias- supep i^e* - E I'll— 
ranto-lhe (|ue ganharei a 
parada. 

— Na minha opinião, es­
ses políticos sempre aca­
bam vencendo, observou o 
fazendeiro teuto. 

— No meu caso, não. 
Nunca. Eles vão perder. .Se 
precisarem de uma área pa­
ra o movimento da ponte, 
de bom grado lhes eonee-
derei. Mas não terão a vár­
zea toda. Ah, não. 

— Obtivcram-nc assim 
mesmo. 

— Sim, mas arbitraria­
mente, antes da decisão ju­
dicial. Terão que devolvê-
la. O Coronel mandou ba­
ter uma cerca de arame 
farpado ao longo da vár­
zea, chegando a interditar 
a passagem dessa banda do 
rio para minha fazenda. 
Mas eu derrubarei essa cer­
ca um dia p recuperarei mi­
nhas propriedades ali. Di­
reito é direito, senhor Adol­
fo. 

intimamente o germâni­
co pensava de maneira di­
ferente, isto é, seria difícil 
para o fazendeiro lutar 
contra o chefe político. Mas 
para evitar polêmica prefe­
riu eoncordar. E corao es­
tava ficando tarde, despe­
diu-se desejando muita sor­
te ao colega. 

Depois que o .sr. Adolfo 
se retirou, Gonçalves Pai­
xão caiu em si. Lembrou-
se da palavra ^ue dera à 
e.spôsa antes dela par t i r pa­
ra a viagem de excursão. 
Ficou pensativo. Seus de­
dos tamborilavam, agora, 
de nervoso .sobre o espaldar 
da poltrona. Nessa postura 
se entregou a mil medita­
ções e conjetnras. Depois, 
num gesto brusco, atirou 
nara um lado a carta do 
advogado e entrou a xin­
gar o C o r o n e l . . . Não ha­
via remédio; êle tinha que 
protelar. E ra a promessa 
(pie tinha feito à esposa. S6 
pensaria na ação judicial 
depois que D. Marília re­
gressasse da Europa. 

fConfiniia'* 

I 


